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Abstract: Based on a qualitative analysis of doc-
toral theses of the UL (2005-15), the article aims 
to map some evidences and problems (conceptual 
and empirical) implicated in the use of images as 
a source and object of research, while reflecting 
on the specificities of the ‘ visual ‘ in the history 
of art education, and in the problematization of 
its archives, objects of study, methodologies and 
practices of writing.
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visual / research. 
Resumo: Com base na análise qualitativa de te-
ses de doutoramento da UL (2005-15), o artigo 
visa mapear algumas evidências e problemas 
(conceptuais e empíricos) implicados no uso 
de imagens enquanto fonte e objeto de inves-
tigação, reflectindo sobre as especificidades 
do ‘visual’ na história da educação artística, e 
na problematização dos seus arquivos, objetos 
de estudo, metodologias e práticas de escrita.
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Introdução 
A investigação em educação artística só muito recentemente começou a produ-
zir os seus frutos, mais ou menos sistemáticos, no seio da universidade portu-
guesa. Ainda que desde a última década a criação de programas de estudo pós-
-graduados tenha contribuído, indubitavelmente, para alterar o estado-da-arte 
do nosso conhecimento sobre as práticas e condições de possibilidade da inves-
tigação nesta área, um olhar sobre o grosso volume de trabalhos académicos 
(dissertações de mestrado e teses de doutoramento) produzidos nos últimos 
anos deixa-nos perceber que pouco se tem escrito sobre a história da educação 
e ensino ‘artísticos’ em Portugal. 
Com efeito, a investigação em educação artística (em geral) e em história 
do ensino das artes visuais (em particular) continua a ser escassa e dispersa, 
sendo efectivamente diminuto o número de trabalhos escritos e publicados na 
Universidade de Lisboa (UL). Esta escassez é particularmente acentuada ao ní-
vel do doutoramento: são raras as teses actualmente registadas (e disponíveis 
para consulta) no Catálogo Coletivo das Bibliotecas da UL (SIB.UL). Por outro 
lado, verifica-se que a maioria das teses existentes tende a incorporar imagens 
(artefactos visuais e iconográficos), sem no entanto tratarem ‘o visual’ na sua 
especificidade — enquanto arquivo, metodologia e problema de investigação — 
e, assim, retraindo-o na sua possibilidade de problematizar os modelos e for-
matos da escrita académica convencional.
Partindo destas considerações gerais, e tendo por base o mapeamento e 
análise de exemplos concretos, é objectivo deste artigo dar conta de alguns 
hábitos e pontos cegos implicados no uso de imagens enquanto fonte e objeto 
de investigação em educação artística e ensino das artes visuais. Serão identi-
ficadas algumas dificuldades e desafios, evidências e problemas (conceptuais e 
empíricos) presentes em trabalhos académicos e, designadamente, visíveis no 
modo como os doutorandos têm vindo a incorporar as imagens nos seus tex-
tos e processos de investigação, com o fim de averiguar, por um lado, se o uso 
de imagens tem contribuído para renovar ou diversificar os formatos de escrita 
académica e a própria ideia de investigação enquanto método e, por outro lado, 
em que medida ‘o visual’ tem permitido (se é que tem permitido, de todo) ao in-
vestigador da educação artística historicizar ou problematizar os seus materiais 
de arquivo, objetos de estudo, repertórios analíticos e práticas de escrita.
A reflexão teórica e metodológica em torno dos limites e potencialidades do 
uso da imagem enquanto fonte e/ou objeto da investigação historico-educacio-
nal-artística sustenta-se em 22 teses de doutoramento concluídas na Universi-
dade de Lisboa (UL) no período 2005-2015, e procura perceber, de um ponto de 
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Figura 1 ∙ Página da tese de doutoramento As disciplinas de desenho 
e de educação visual no sistema público de ensino em Portugal, entre 
1836 e 1986: da alienação à imersão no real, FBAUL (Brito, 2014: 
125). Fonte: http://repositorio.ul.pt/handle/10451/15801 
Figura 2 ∙ Página da tese de doutoramento A coleção de escultura 
da Faculdade de Belas Artes: A formação do gosto e o ensino do 
desenho, FBAUL (Bernardo, 2013: 245). Fonte: http://repositorio.ul.pt/
handle/10451/10797
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vista local e situado, o modo como as chamadas viragens ‘visual’ ou ‘pictórica’ 
estão a impactar (se é que impactam, de todo) os processos de investigação e 
escrita no campo da educação artística. 
1. Investigação em educação artística na UL: um estado da arte
De acordo com os dados disponíveis no Repositório Digital da UL (página das 
‘comunidades & coleções’), no dia 10 de Maio de 2016 encontravam-se regis-
tadas na Faculdade de Belas Artes (FBAUL) 525 dissertações de mestrado e 
93 teses de doutoramento. No mesmo dia, no Instituto de Educação (IEUL) 
contabilizavam-se 676 dissertações de mestrado e 154 teses de doutoramento. 
Tendo em conta estes números (que remetem para o total de 1201 dissertações 
de mestrado e 247 teses de doutoramento), facilmente chegaremos à conclusão 
de que pouco se tem investigado e escrito no campo da educação artística (ou 
áreas afins) ao nível do doutoramento: entre as 93 teses registadas na FBAUL, 
destacam-se 3 teses inscritas na especialidade ‘educação artística’, sendo que 
apenas uma delas (a primeira) reivindica claramente um enfoque ‘historiográfi-
co’ (Brito, 2014; Sousa, 2014; Rodrigues, 2015). A estas juntam-se outras 11 teses 
inscritas em vários domínios de especialidade das ‘belas artes’, cujos títulos, 
palavras-chave ou conteúdos remetem para algum tipo de relação ou proximi-
dade com a história da educação e o ensino artístico: desenho (Bernardo, 2013; 
Fortunato, 2010; Franco, 2013; Gantes, 2013; Marcelino, 2012; San Payo, 2009), 
design de comunicação (Ferreira, 2014; Simões, 2012), escultura (Silva, 2009), 
ciências da arte (Mendonça, 2014) e geometria (Palaré, 2013). 
Por fim, soma-se a este conjunto de 14 teses oriundas da FBAUL, o número de 
8 teses de doutoramento filiadas na Faculdade de Psicologia e Ciências da Educa-
ção (FPCEUL) ou no Instituto de Educação (IEUL), nas especialidades: história da 
educação (Cabeleira, 2013; Fróis, 2005; Lopes, 2014; Martins, 2011; Penim, 2008), 
desenvolvimento curricular e avaliação em educação (Oliveira, 2005), teoria do 
desenvolvimento curricular (Magueta, 2012) e administração e política educacio-
nal (Vasconcelos, 2011). São teses que reclamam nos seus títulos, resumos e/ou 
objetos de investigação um vínculo (temático ou problemático) com a educação 
estética e artística (plástica, musical), o ensino das artes visuais, a disciplina de 
desenho, a cultura visual. Na sua maioria, adotam um ponto de vista histórico 
sobre as diversas expressões, representações, políticas e culturas do ‘artístico’ em 
diversos contextos institucionais e níveis de ensino (básico, secundário, superior).
Entre o total de 22 teses de doutoramento inventariadas a partir do Catá-
logo SIB.UL, apenas 18 teses se encontram disponíveis para consulta em linha, 
pelo que apenas estas foram incluídas no presente estudo, para feitos de análise 
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Figura 3 ∙ Página da tese de doutoramento Design para 
realidade aumentada: Um estudo em contexto educativo, 
FBAUL (Ferreira, 2014: 306). Fonte: http://repositorio.ul.pt/
handle/10451/18377 
Figura 4 ∙ Páginas da tese de doutoramento O artista 
enquanto aluno: Ensino artístico, práticas culturais e 
concepções de si na imprensa académica da Universidade de 
Lisboa (1878-2007), IEUL (Cabeleira, 2013: 748-749). Fonte: 
http://repositorio.ul.pt/handle/10451/8876 
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qualitativa. A partir desse corpus documental, foram identificadas 15 teses que 
incorporam imagens no seu corpo de texto e/ou nas suas metodologias de pes-
quisa empírica. Em seguida, foram inventariadas as tipologias de imagens e os 
seus objetos, tentando perceber quais os critérios de inclusão e sistematicidade 
que presidiram à sua seleção e incorporação no corpo de texto, e qual a relevân-
cia teórica e empírica atribuída pelos doutorandos à imagem não só enquanto 
fonte mas, sobretudo, enquanto elemento central na construção do objeto de 
estudo ou problema da tese. Outro aspeto que presidiu à análise qualitativa do 
acervo de teses prendeu-se com a possibilidade de mapear diferentes séries do-
cumentais — e definições de arquivo —, mobilizadas no seu processo de escrita.
Por fim, não posso deixar de assinalar algumas das perguntas que nortea-
ram o processo de feitura deste breve ‘estado da arte’ da investigação em edu-
cação artística na UL: qual tem sido o contributo da pesquisa doutoral para o 
aprofundamento do uso, sistemático e crítico, das imagens enquanto fonte e, 
mais ainda, para a consideração do ‘visual’ como um objeto específico de inves-
tigação? Como é que os historiadores da educação olham as imagens, e como é 
que os educadores artísticos pensam (ou escrevem) o seu próprio olhar e práti-
cas de ver? Como é que hoje, na universidade, se escreve e se pensa (com/so-
bre) as imagens? Como é que as imagens podem contribuir para que possamos 
olhar, pensar — e escrever teses — de outra forma?
2. Modos de ver, pensar e escrever (com/sobre) imagens:  
dificuldades e desafios…
Antes de enveredar por considerações e análises que remetam mais direta-
mente para o corpus em questão, importa esclarecer que não é objetivo deste 
estudo avançar alguma explicação ou modelo interpretativo que possa ser sub-
sumido do conjunto de teses analisadas, ou que seja representativo do modo 
como, no presente, as imagens ou ‘o visual’ estão a ser pensados e apropriados 
pelos investigadores da educação artística em Portugal. A amostra vale por ela 
mesma, não se pode dela inferir o geral pelo particular. Porém, da análise serial 
da amostra (18 teses de doutoramento concluídas na UL no período 2005-15, 
e disponíveis online no Repositório UL), resultam alguns traços comuns, que 
deixam entrever a presença de alguns hábitos e pontos cegos indicadores de 
uma dificuldade geral — quer por parte dos historiadores da educação, quer por 
parte dos artistas-professores-investigadores das diversas áreas de especializa-
ção no campo das ‘belas artes’ (educação artística, ciências da arte, desenho, 
design de comunicação, escultura, geometria) –, não só em incorporar imagens 
nos seus textos e nos seus processos de escrita como, sobretudo, em consagrar 
algum tipo de reflexão (teórica, metodológica, empírica, heurística) aos seus 
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próprios critérios e procedimentos de seleção, apropriação e manipulação (as-
sumindo claramente que é disso que se trata) de fontes visuais ou iconográficas. 
São muitas as possíveis explicações para esta generalizada dificuldade ou re-
sistência que todos nós, de um modo mais ou menos (in)consciente e (auto-)refle-
xivo, temos em pensar as nossas práticas e culturas de olhar e escrever com/sobre 
imagens, em suma: historicizar e problematizar a nossa visão constituindo-a como 
um objeto de estudo que vise, por um lado, “superar o véu de familiaridade e auto-
-evidência que rodeia a experiência de ver” e, por outro, “transformá-la num pro-
blema para análise” (Mitchell, 2002: 166). Ou, citando James Elkins: “as Wittgens-
tein knew, the first step in seeing a problem is seeing that it is a problem” (1999: s/p).
Os desafios implicados na incorporação de imagens e no uso de fontes e 
metodologias visuais na investigação histórica, educacional e artística têm-se 
tornado evidentes em muita da literatura internacional produzida na última dé-
cada (veja-se, a título de exemplo: Burke et al. 2014; Van Gorp & Warmington, 
2011; Mietzner, Myers & Peim, 2005; Biggs & Karlsson, 2011; Quaresma, Dias & 
Guadix, 2011; Cabeleira, 2015). Sobre esse vasto e discutível assunto (que não 
será aqui possível explanar com a atenção e exaustão que seriam desejáveis), 
talvez valha a pena mencionar que muitas das dificuldades e desafios que hoje 
moldam a relação do historiador da educação com o reino imagético, decorrem 
quer das condições históricas e genealógicas de construção do seu próprio cam-
po disciplinar, quer dos constrangimentos impostos pela complexa máquina de 
escrita e publicação académica (dita, refereed ou peer-reviewed) pouco afável 
(para não dizer inóspita) no acolhimento da investigação baseada em imagens. 
Resumindo: ainda que nos últimos 20 anos o campo das artes, humanidades 
e ciências sociais se tenha vindo a “reconcetualizar” sob o impacto do chama-
do “visual ou pictorial turn”, a verdade é que os historiadores (em particular, 
os da educação) continuam a “suspeitar” quanto ao “uso de materiais visuais 
enquanto fontes históricas”, seja por “falta de treino” ou por “cegueira episté-
mica” (Dussel, 2013: 30-1). Por seu lado, os historiadores e educadores da ‘arte’ 
(por efeito da sua formação específica, familiaridade epistemológica ou expe-
riência prática em lidar com a obra-de-arte e outras imagens), tendem a pre-
sumir uma certa “auto-evidência” e “auto-suficiência” dos seus objetos e, por 
isso, a suprimir as explicações e reflexões acerca dos seus próprios processos 
interpretativos e analíticos, ao mesmo tempo que — enquanto ‘especialistas’ 
dos discursos sobre a imagem –, se empenham em prescrever guias de leitu-
ra, interpretação e apreciação (autênticos manuais de ‘literacia visual’) que nos 
digam, por um lado, como inserir os objetos visuais que vemos (e o seu próprio 
criador) no interior de “uma história geral do significado” e, por outro, como 
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Figura 5 ∙ Páginas da tese de doutoramento A atividade artística 
como vetor de inclusão: Uma investigação-ação no âmbito das 
necessidades educativas específicas, FBAUL (Rodrigues, 2015: 218-
219). Fonte: http://repositorio.ul.pt/handle/10451/22509 
Figura 6 ∙ Página da tese de doutoramento Potencialidades da arte 
pública relacional na arte/educação: Práticas da cidade como sala 
de aula, FBAUL (Sousa, 2014: 100). Fonte: http://repositorio.ul.pt/
handle/10451/11313 
Re
vi
sta
 M
at
ér
ia
-P
rim
a.
 IS
SN
 2
18
2-
97
56
 e
-IS
SN
 2
18
2-
98
29
. V
ol
. 4
 (3
): 
58
-7
0.
 
66
através desses objetos podemos ver para dentro da “história do significado” à 
qual eles pertencem — instituindo, assim, uma outra “modalidade de cegueira” 
apoiada num excesso de “lucidez” epistémica (Melville & Readings, 1995: 20-
1, 23). Se é certo que, como diz John Berger, “todas as imagens corporizam um 
modo de ver”, então “a nossa perceção e a nossa apreciação de uma imagem de-
pendem também do nosso próprio modo de ver” (2002: 14), o qual, por sua vez, 
depende sobretudo da força de pensatividade (Rancière, 2010: 161) com que as 
imagens nos investem, e que nós investimos nelas.
3. O ‘visual’: arquivos, metodologias e problemas de investigação
Entre o total de 22 teses de doutoramento registadas na UL na área da educação 
artística (ou em áreas tangentes) no período 2005-15, são 15 as que incorporam 
imagens no corpo de texto e/ou nas metodologias de pesquisa empírica, con-
sistindo em fotografias e desenhos (neste caso, fotografias e digitalizações de 
diversos tipos de desenho, pintura e escultura), e outras modalidades de visua-
lização diagramática ou infográfica (quadros, tabelas). Independentemente da 
sua proveniência (10 FBAUL e 5 IEUL/ FPCEUL), estas 15 teses não só explici-
tam no título ou nos capítulos articulações mais ou menos diretas com a histó-
ria da educação artística ou visual, como constituem exemplos paradigmáticos 
no que se refere a usos metodológicos da imagem enquanto fonte e/ou objeto de 
investigação, formatos de incorporação e relações estabelecidas entre texto e 
imagem. Regra geral, as teses evidenciam — até pela abundância e variedade 
de imagens nelas incorporadas (Ex.: Rodrigues, 2015; Brito, 2014; Sousa, 2014) 
— a hegemonia das ‘artes visuais’ e da ‘visualidade’ na história, na cultura e no 
discurso da ‘educação artística’ (Figura 1 e Figura 2). As exceções (porventura 
paradoxais) a esta regra, são outras 3 teses que, embora tendo como objeto de 
estudo e/ou fontes documentais primárias as artes e/ou artefactos ‘visuais’, não 
incorporam qualquer imagem no seu corpo de texto (Mendonça, 2014; Silva, 
2009; Penim, 2008). Um aspeto digno de nota diz respeito à distinção entre as 
teses que se focam em temas e problemas da educação ou ensino de especi-
ficidade ‘artística’, ‘plástica’, ‘visual’ (Cabeleira, 2013; Magueta, 2012; Martins, 
2011; Penim, 2008) ou ‘musical’ (Vasconcelos, 2011), e aquelas que, em detri-
mento do ensino propriamente ‘artístico’, privilegiam as tecnologias e as me-
todologias de ensino centradas na visão (as chamadas didáticas visuais ou pe-
dagogias pela imagem), o design e as materialidades da ‘cultura visual’ escolar 
(Lopes, 2014; Ferreira, 2014; Palaré, 2013; Simões 2012). (Figura 3)
Raras são as teses que dedicam alguma atenção ao ‘visual’ no plano da refle-
xão teórico-metodológica, ou que problematizam o estatuto da imagem — e do 
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‘arquivo’ — não só enquanto fonte mas, sobretudo, enquanto elemento central 
na construção do objeto de investigação histórico-educacional-artística, ou que 
potenciam visualmente o jogo das relações entre a imagem e a palavra (desa-
fiando as lógicas da homologia e correspondência entre o dito e o visto), quer 
na economia narrativa, quer no próprio processo de escrita e ‘montagem’ da 
tese (Martins, 2011; Cabeleira, 2013; Bernardo, 2013), (Figura 4). Cinco teses 
integram arquivos visuais ou audiovisuais ‘próprios’, isto é, materiais empíri-
cos produzidos pelos doutorandos no curso da sua ‘investigação-ação’, incor-
porando-os no texto ou remetendo-os para a secção dos ‘anexos’ (Rodrigues, 
2015; Sousa, 2014; Ferreira, 2014; Gantes, 2013; San Payo, 2009). Quanto à ti-
pologia das séries documentais e os arquivos utilizados e/ou construídos nas 
teses, destacam-se: manuais, seletas e compêndios escolares (Brito, 2014; Fer-
reira, 2014; Penim, 2008), tratados, enciclopédias e dicionários de arte (Mar-
tins, 2011; Bernardo, 2013), imprensa periódica (Cabeleira, 2013; Penim, 2008), 
portfólios e diários gráficos de alunos e professores (Rodrigues, 2015), álbuns, 
cadernos ou ‘sketchbooks’ de artista (Bernardo, 2013; Franco, 2013; San Payo, 
2009), gipsotecas e museus de gesso (Mendonça, 2014; Bernardo, 2013), vídeo 
(Sousa, 2014). (Figura 5, Figura 6 e Figura 7).
 Na última década, a investigação em educação artística tendeu a focar-se 
no ensino artístico especializado ou superior, designadamente, na história do 
Figura 7 ∙ Arquivo de imagem (Anexo) da tese 
de doutoramento O desenho em viagem: Álbum, 
caderno ou diário gráfico, o álbum de Domingos 
António Sequeira, FBAUL (San Payo, 2009). Fonte: 
http://repositorio.ul.pt/handle/10451/2732
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